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RESUMO
A garantia do direito à educação é conduzida por uma multiplicidade de 
agentes. Embora a escola pública seja o espaço hegemônico da conformi-
dade deste direito humano, existem outros como Organizações não Gover-
namentais (ONG), sindicatos, movimentos sociais, empresas, hospitais, a 
mídia, instituições culturais, educação especial, etc., onde pedagogos e pe-
dagogas se desenvolvem como trabalhadores e trabalhadores na pedago-
gia social. Com o intuito de conhecer mais esse campo e assim contribuir 
na reflexão para pensar os desafios futuros de ser pedagoga em espaços de 
educação para além da escola, elaboramos este artigo. A pesquisa tem sido 
desenvolvida numa abordagem qualitativa de enfoque interpretativo, para 
a coleta de dado foi aplicado um questionário e realizadas entrevistas se-
miestruturadas, com o fim de analisar e conhecer em maior profundidade, 
as profissionais e como é sua atuação nestes espaços. 

PALAVRAS CHAVE
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INTRODUÇÃO

Desde o século XX, no mundo ocidental, a educação das pessoas é conduzida por 
um agente principal, a escola pública (Pineau, 1996). Segundo diferentes atores, 
este espaço educacional, tem sido o âmbito hegemônico de atuação dos pedagogos 
e das pedagogas (Trilla Bernet, 1992; Libâneo, 1996, 2010), até início do século 
XXI, época em que o campo de atuação se diversifica. Com existência dos espaços 
educacionais chamados não formais (Coombs, 1968; Trilla, 1993, 2013; Afonso, 
1992; Brusilovsky, 1992; Torres, 1992; Libâneo, 1999; Gohn, 1999, 2006, 2010), 
que começa nos anos oitenta a estender-se por o país tudo, amplia-se os espaços 
de atuação dos pedagogos e pedagogas no Brasil. 

Este trabalho é produto de uma pesquisa maior feita no Programa de pós-gra-
duação da Universidade Federal de Ouro Preto. Que teve o objetivo de indagar 
sobre formação e atuação das pedagogas que trabalham na educação não formal 
na Região dos Inconfidentes, centralizando o estudo em projetos educacionais e 
sociais, que trabalhavam com crianças e jovens e que tinham pedagogos ou peda-
gogas em seu quadro de profissionais. 

A pergunta que acompanha todo este artigo centra-se em como tem sido 
a atuação dos pedagogos e das pedagogas que trabalham em projetos educa-
cionais e sociais com crianças e jovens na Região dos Inconfidentes? A partir 
dessa pergunta, desenvolvemos a pesquisa, junto com oito pedagogas que atuam 
em seis espaços de educação não formal nas cidades de Mariana e Ouro Preto. 
Por meio da escuta das vozes das profissionais, assim como da observação do 
seu trabalho cotidiano, pudemos aprofundar o conhecimento sobre sua atuação 
nesses espaços.

PEDAGOGIA SOCIAL: EDUCAÇÃO 
PARA ALÉM DA ESCOLA

Diferentes autores afirmam que a educação não formal (Coombs, 1968; Trilla, 
1993, 2013; Afonso, 1992; Brusilovsky, 1992; Torres, 1992; Libâneo, 1999; Gohn, 
1999, 2006, 2010), são essas experiências de educação surgiram a partir dos anos 
1970, quando começaram a existir diferentes discursos pedagógicos que reconhe-
cem que, por diferentes fatores econômicos, sociais, tecnológicos, entre outros, 
geram-se novas necessidades educacionais e com elas, novas práticas pedagógicas 
não formais para satisfazê-las.  

Ao indagar mais sobre o conceito, achamos diferentes críticas ao mesmo 
(Trilla, 2008; Brusilovsky, 1992; Sirvent, 2011), devido ao fato dele ser uma cate-
goria com escasso valor explicativo, já que, ele não permite entender o sentido das 
práticas educacionais em profundidade, tampouco conhecer se possui objetivos 
democráticos ou conservadores. 

Como explicam Brusilovsky (1992) e Sirvent (2011), este conceito define-se 
pela negativa, que expõe uma contraposição entre a educação escolar e aquela 
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que está fora, desconhecendo as relações existentes entre ambas. Além disso, esta 
referência negativa gera a desqualificação e a desvalorização das práticas não 
formais, como afirmaram as pedagogas participantes de nossa pesquisa. Assim, 
tentar definir a educação desde uma conotação negativa é não reconhecer sua 
complexidade e heterogeneidade. 

Acreditamos que existem outras formas de denominar essas experiências que 
acontecem fora do âmbito escolar e Sirvent (2011) propõe denominá-las educação 
para além da escola, explicando que cada uma dessas experiências tem diferentes 
graus de formalidade. Esta proposta tenta ter uma visão global sobre o fenômeno 
educacional e analisa a especificidade de cada uma das experiências para além 
da escola, deixando para trás a nomeação negativa. Para compreender cada uma 
delas, se utilizam três dimensões que explicam o grau de formalidade: a socio-
política, ou seja, que grau de relacionamento existe com o Estado, desde o legal e 
o administrativo; a institucional, que se refere ao tipo de instituição, seus fins e 
objetivos; e a dimensão do espaço de ensino e aprendizagem. Em suma, devido ao 
campo da educação não formal ser um campo heterogéneo, cada prática educacio-
nal, poderá ser analisada considerando essas dimensões e podendo definir o grau 
de formalidade em cada uma delas. Ou seja, desde o institucional, o sociopolítico 
e o espaço de ensino e aprendizagem.

Apesar das concepções de alguns autores (Afonso 1992, Libâneo 1998), afir-
marem que a educação não formal apresenta baixo grau de formalidade, através 
desta pesquisa foi possível perceber a existência de graus de formalidade dife-
rentes a partir das experiências das participantes. Podemos, assim, reconhecer 
a complexidade de cada uma das experiências para além da escola, deixando ao 
lado um conceito que define essas experiências num enfoque negativo.

No Brasil, a Pedagogia Social, definida desde um olhar decolonial é um dos 
campos que aborda o estudo das práticas de educação para além da escola (Gra-
ciani, 2005, 2014; Paiva, 2015, Gomes, 2018). Embora já existam experiências no 
campo da Pedagogia Social, começa a aprofundar-se o campo teórico em 2005 
com a organização do Congresso Internacional de Pedagogia Social e sua poste-
rior realização em 2006 em São Paulo, onde diferentes pesquisadores e educado-
res sociais, procuraram a legitimação desta área educacional, enquanto campo 
de conhecimento, formação profissional e acadêmica. Caliman (2010) afirma que 
“Uma versão da Pedagogia Social crítica vê a educação social não exatamente 
como uma resposta às necessidades emergentes, a partir de ações compensató-
rias, mas sim a partir de ações propositivas e preventivas, acionadas antes mes-
mo que os problemas aconteçam, através da solidariedade e da responsabilidade 
social dos cidadãos” (p. 363).

Este campo de estudo, intervenção e formação é um campo em construção 
no país, e se baseia no pensamento de Paulo Freire posicionado desde uma 
perspectiva emancipadora dos sujeitos. Graciani (2014), explica que a Pedago-
gia Social, reflete sobre a realidade brasileira, a qual afirma que é um elemento 
básico para se entender a sua constituição. Pondo ênfase nos efeitos gerados 
pelo sistema capitalista neoliberal, explica que a exclusão social, econômica, 
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cultural, política e educativa de um setor da população, junto com a promo-
ção de uma sociedade consumista e individualista, fizeram surgir diferentes 
práticas socioeducativas transformadoras, que abriram passo ao campo de es-
tudo, intervenção e formação em Pedagogia Social: “Visando transformar as 
condições de opressão existentes na sociedade, a Pedagogia Social se caracte-
riza como uma ciência transversal aberta às necessidades populares que busca 
enraizar-se na cultura dos povos para, dialeticamente, construir outras possi-
blidades” (p. 20).

Segundo a autora, este campo contrapõe-se a todo modelo assistencialista, e 
propõe um trabalho coletivo entre educadores e educandos, baseado em quatro 
dimensões: a democrática, que faz referência ao empoderamento de todos os su-
jeitos como protagonistas das diferentes práticas sociais e educativas; a partici-
pativa, centra-se no respeito pela contribuição da cada pessoa, fomentando uma 
visão pluralista; a solidária, que promove a construção coletiva de saberes, entre-
laçando conhecimentos técnicos, populares e científicos; e a transformadora, que 
procura construir um projeto político-pedagógico em conjunto.

A partir dessa perspectiva, entendemos que o campo de educação não se 
focaliza só no escolar, senão que existem outras práticas de educação para além 
da escola. Entre as práticas escolares e para além da escola existem relações que 
se observam no cotidiano. Segundo Trilla (2013) estas podem definir-se como 
interações funcionais, intromissão mutua e de ações coordenadas. Essas intera-
ções são divididas em relações de complementariedade onde cada uma tem uma 
função diferente. Ou seja quando o sistema formal não pode garantir satisfato-
riamente a sua função. Assim temos uma substituição àqueles espaços onde o 
acesso à escola é escasso; através da colaboração com os objetivos e conteúdos 
curriculares do sistema educativo; e de contradição, quando os valores e pro-
pósitos dos projetos que desenvolvem os espaços entram em conflito. Embora 
na teoria estes conceitos podem ser apresentados divididos, o autor explica que 
na prática se produzem relações de intromissão mutua. Por último ações coor-
denadas, onde é necessária a valoração mútua, reconhecendo que as crianças 
e jovens participam de espaços de educação formal e não formal. Sendo o ho-
rizonte a criação de projetos coletivos, gerando pontes entre ambos os espaços 
educativos. 

Desde esta complexidade, com a ampliação do campo da educação, inferimos 
que o campo de atuação dos pedagogos e pedagogas também se amplia com a 
diversificação dos espaços onde estes devem se desenvolver profissionalmente, 
embora o campo hegemônico ainda seja o sistema educativo. 

ATUAÇÃO DAS PEDAGOGAS DA EDUCAÇÃO 
PARA ALÉM DA ESCOLA

Entendendo que a educação é um campo amplo, complexo e heterogêneo, no 
qual existe uma multiplicidade de espaços educacionais onde os licenciados em 
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Pedagogia poderão atuar. Segundo as Diretrizes para o curso de Pedagogia (Reso-
lução CNE/CP Nº 1/2006 e o Parecer CNE/CP Nº 5/2005), se definem os espaços 
de atuação destes profissionais como sendo: a Educação Infantil, os Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental e disciplinas pedagógicas dos cursos de nível médio, na 
modalidade Normal e de Educação Profissional e em ambientes não escolares. 
Dessa forma, modificando os espaços de atuação dos pedagogos e pedagogas, am-
pliam-se as experiências educacionais para além da escola, ligados a uma multi-
plicidade de âmbitos e com diferentes objetivos, sendo este um desafio. 

Neste trabalho compartilharemos as vozes de oito pedagogas que atuam em 
espaços de educação não formal, que são projetos sociais que atuam com crianças 
e jovens na Região dos Inconfidentes no Estado de Minas Gerais (Brasil). Estes po-
demos definir-se como: Educação especial; Educação artística; Biblioteca; Centro 
de recreação; e Casa Lar. Tais espaços refletem a diversidade e heterogeneidade de 
experiências que podem ser nomeadas como não formais. Embora sejam diferen-
tes achamos que estes projetos sociais têm em comum é a característica de ser um 
espaço educacional para além da escola onde trabalha uma ou mais pedagogas, e 
que o tempo semanal destinado é significativo, já que trabalham durante 40 horas 
ou 30 horas semanais, sendo na maioria dos casos o único trabalho.

Quanto aos cargos que ocupam nesses espaços de educação para além da esco-
la, encontramos diferentes formas de nomeá-las ao contratá-las para funções pe-
dagógicas, tais como: pedagoga, coordenadora pedagógica, coordenadora, auxiliar 
de biblioteca e assessoria da presidência (área pedagógica). Embora a nomenclatu-
ra mais utilizada seja pedagoga, podemos pensar que essa heterogeneidade se dê  
pelo fato de que esse cargo tenha sido criado recentemente para as instituições  
de educação não formal. Nesse caso, não existe documentação unificada, como 
nos espaços escolares, onde se definem o cargo e as funções a serem desenvolvidas 
pelos pedagogos nos espaços de educação para além da escola.  

Mas também podem ser as características próprias da educação para além 
da escola, uma vez que não existe um modelo único a seguir. Os projetos edu-
cacionais da educação para além da escola são contextualizados e adaptados às 
necessidades dos participantes e sua realidade. Por isso, nos projetos, são mais 
flexíveis os tempos, espaços e metodologias utilizadas para desenvolver as ativi-
dades e cumprir com os propósitos estabelecidos. Também não existe uma única 
forma de nomeação do cargo como pedagoga, nem de processo seletivo para ocu-
par o trabalho.

FUNÇÕES PEDAGÓGICAS

Para indagar sobre este cargo e aprofundar o conhecimento sobre a atuação 
das profissionais nestes espaços, pesquisamos sobre as funções das pedago-
gas nestes projetos sociais. Segundo as Diretrizes Curriculares do curso de 
Pedagogia (Resolução CNE/CP Nº 1/2006), nos espaços da educação não for-
mal poderão ser realizadas a seguintes atividades: planejamento, execução, 
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coordenação, acompanhamento e avaliação de experiências não formais. Todas 
essas funções são centradas nas possíveis tarefas de caráter pedagógico a se-
rem desenvolvidas.

Na fala das pedagogas,1 pudemos observar que as funções das mesmas se cen-
tram na coordenação pedagógica, acompanhando aos educadores e educadoras, 
assim como das crianças e os jovens, planejando os projetos sociais e na execução 
dos mesmos.2 

Relacionado à coordenação pedagógica, algumas pedagogas afirmam que 
“Então, assim, a gente também ajuda na coordenação. Então toda a parte da co-
ordenação é também coisa das pedagogas. A gente, além de olhar planejamento 
dos professores, acompanhar aos meninos na sala, a gente também faz a parte de 
organização” (Rita, 41 anos).

Nessa função, as pedagogas também organizam as reuniões de planejamento 
com os educadores e muitos desses espaços de reunião foram criados pelas pe-
dagogas quando começaram a trabalhar nesses locais. Para as pedagogas, esses 
espaços são âmbitos para coordenar e organizar o planejamento semanal, mensal 
e anual na educação não formal. Este trabalho costuma ser em equipe, tendo em 
conta os participantes dos projetos sociais e os objetivos de cada espaço para pen-
sar em conjunto as atividades, conteúdos e tempos nos quais serão desenvolvidas. 
Rita, em sua fala, descreveu como é o trabalho cotidiano e qual é sua participação:

Nessa parte todinha, em questão de horários, de cumprir horários, de olhar o pro-
fessor, de ver se o aluno se está desenvolvendo. De olhar se está o espaço limpo. 
De olhar se as coisas estão dando certo! Tem um planejamento geral e tem plane-
jamento que vai surgindo. A gente vê algumas datas comemorativas, que a gente 
tem costume de comemorar. E, fora disso, a gente vai criando algumas coisas no 
caminho, que vão acontecendo (Rita, 41 anos). 

Outra atuação do pedagogo refere-se às atividades de acompanhamentos da edu-
cadora e/ou do educador, respeitando, escutando-os e oferecendo orientações 
para ajudá-los no seu trabalho cotidiano, como a construção de espaços de forma-
ção continuada. A pedagoga Gal disse: 

E a gente está sempre acompanhando também as aulas. Então qual é a deman-
da que se tem no dia a dia, né? Além dessas reuniões, que são de planejamento, 
qualquer dúvida do professor no dia a dia, a gente conversa. A gente tenta ajudar 

1. Para conservar o anonimato os nomes das pedagogas utilizados no artigo são 
fictícios.

2. Se bem os projetos são criados pelas pedagogas junto com o coletivo educativo, 
a decisão de execução é afirmada pela direção do projeto em conjunto com a 
comunidade. Em muitos casos estes são financiada pela prefeitura de Mariana e 
Ouro Preto, ou pela Universidade Federal de Ouro Preto, nesses casos estes são 
avaliados por estas entidades para destinação de verbas.  
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o professor, buscando soluções para problemas diários mesmo, que sempre acon-
tecem, principalmente no ofícios, porque são adolescentes (Gal, 37 anos).

No acompanhamento também se reflete na ajuda e orientação de outros funcio-
nários nos espaços de educação não formal: “Além de dar um apoio à secretaria 
em relação aos registros, de matrículas, registros de fichas de acompanhamento. 
E também a coordenação, com problemas de indisciplina ou se precisa de uma 
orientação pedagógica” (Maria, 40 anos).

As pedagogas participantes também afirmaram que, em seu trabalho cotidia-
no, também acompanham as crianças e jovens que participam nos projetos so-
ciais. A aproximação ocorre através da escuta e do conhecimento do que acontece 
com eles e sua realidade, e também sobre o que acham das atividades e objetivos 
dos espaços de educação para além da escola. Um exemplo disso é o que Maria e 
Gal explicaram: “Sempre procuro uma aproximação assim muito grande com os 
adolescentes e crianças. Porque acho que o trabalho é com eles. Então eu procuro 
aproximação, conhecê-los, né? Saber com quem você está lidando, o que você está 
atendendo” (Maria, 40 anos).

Na função de coordenadoras pedagógicas, também trabalham no relaciona-
mento com a comunidade e com os pais de quem participam, procurando fazer 
com que eles sejam parte destes espaços. Todas as pedagogas afirmam organizar 
e planejar as reuniões de pais, assim a criação de um espaço para ajudar os pais 
na sua tarefa.

Em conclusão, podemos observar que as atividades de acompanhamento das 
pedagogas se desenvolvem com os diferentes participantes dos espaços de edu-
cação não formal: educadores, educadoras, funcionários, crianças, jovens, pais e 
toda a comunidade do território. Esta ocorre no cotidiano, através da escuta, do 
diálogo e do respeito pelo outro, por meio de diferentes estratégias, propostas e 
encontros, promovendo a participação de todos. 

As pedagogas colaboram desenvolvendo diferentes oficinas. Carmen ex-
plicou que sua atividade centra-se na execução das oficinas com as crianças e 
jovens:

Preparo o espaço com a ajuda do motorista do caminhão, dispondo mesas e ca-
deiras pelo espaço externo e organizando o espaço interno. Com a chegada das 
crianças e jovens, primeiramente, era disponibilizado o empréstimo e devolução 
dos livros, em seguida, contava uma história e desenvolvia uma atividade basea-
da no livro ou disponibilizava brinquedos que também fazem parte do acervo do 
espaço (Carmen, 25 anos).

Uma das caraterísticas principais da educação para além da escola é a construção 
de projetos educacionais e sociais de forma participativa, propostas que tenham 
em conta o contexto, valores, saberes e pertencimentos da comunidade local 
(Gohn, 2008; Trilla, 2008). Na coordenação e desenvolvimento dessa tarefa, as 
pedagogas explicam que têm um lugar muito importante. Tanto nas entrevistas 
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como nas observações, pudemos concluir que todas as profissionais participam e 
coordenam esse processo de construção de propostas. A respeito do seu trabalho, 
Maria nos disse: 

Ele é pedagogo em qualquer lugar, não é? Então, e até o trabalho dele, às vezes, 
é até muito mais árduo, vamos dizer, vamos falar assim que é muito mais os de-
safios quando ele está fora das instituições escolares. Porque ele tem muito mais 
trabalho não feito, porque tem que organizar todo o serviço com uma estrutura 
que não existe. Então ele tem que se espelhar em outras coisas em relação ao pe-
dagógico, tem que buscar parcerias. (Maria, 40 anos).

Nessa afirmativa, Maria reflete sobre o lugar de pedagoga nestes espaços de edu-
cação e explica as diferenças que ela encontra com o trabalho na instituição esco-
lar. Na educação para além da escola, está tudo por ser construído e as pedagogas 
que participam da pesquisa têm um papel fundamental nessa tarefa. 

Como exemplo, Clara relatou todos os projetos nos quais foi participando e 
criando novas propostas com diferentes objetivos. Embora, no seu relato, ela te-
nha explicado que foi ela que realizou o projeto, ao indagar mais, esclareceu que 
propôs os projetos, mas foi com a participação dos funcionários e da comunidade 
que foram desenvolvidos.

Eu faço projetos e programas pedagógicos, por exemplo, a gente propõe uma pro-
posta pedagógica. Nós temos a fábrica de sorvete e picolé, a fanfarra, nós temos 
centro tecnológico, que são programas que são direcionados. E eu faço outros 
programas que são vinculados à proposta. Porque a proposta da fanfarra não é 
solta, ela tem um programa, ela se encaixa com a proposta pedagógica. Esses 
programas sou eu que faço (Clara, s/r).

Além de ter uma participação fundamental na construção e no desenvolvimento 
dos projetos pensados em cada espaço de educação para além da escola, são as 
pedagogas que escrevem os relatórios, os projetos e sua avaliação, assim como 
outros documentos que estão relacionados à aprendizagem dos participantes, ao 
desenvolvimento das reuniões e outros solicitados por outras instituições. 

Outras tarefas são desenvolvidas pelas pedagogas em seu trabalho cotidiano. 
Ao observarmos seus trabalhos e também com as entrevistas, percebemos que 
são elas que organizam diferentes passeios e datas comemorativas. 

Quando as pedagogas responderam sobre sua função, relataram uma multi-
plicidade de atribuições para seu cargo, muitas relacionadas com o pedagógico 
e outras não. Assim, desenvolvem atividades, como a coordenação dos espaços 
não formais; organização do planejamento; coordenação de reuniões pedagógicas 
com os educadores e educadoras; coordenação e organização das reuniões com 
os pais; acompanhamento dos educadores, funcionários, crianças, jovens e pais; 
coordenação do trabalho dos educadores e educadoras; formação continuada e 
capacitação de educadores e educadoras; construção de projetos pedagógicos e 
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propostas educacionais; redação de relatórios; organização de eventos e festivos; 
e coordenação de trabalho com estagiários. 

FUNÇÕES ADMINISTRATIVAS

As pedagogas realizam tarefas administrativas, como a elaboração e o desenvol-
vimento do edital de estagiários e sua seleção. Em outros casos, são elas que rece-
bem os estagiários da universidade: “Mas, por exemplo, agora a gente está, a gente 
vai tentar, está aberto, a gente já escolheu mais estagiários. Todo o processo do 
edital, até o processo seletivo, até a última etapa eu e a outra pedagoga fizemos. 
Aí eu fiquei fazendo o edital, de inscrições, todo por minha conta. Depois a outra 
pedagoga pegou para organizar” (Marisa, 48 anos). 

Também são as pedagogas as responsáveis pela busca de verba para o finan-
ciamento dos projetos. Todas as pedagogas alertaram que a maior dificuldade nos 
espaços de educação não formal é o financiamento do mesmo e todas as ações 
que elas têm que realizar para obtê-lo. Para isso, procuram diferentes estratégias, 
desde convênios com órgãos públicos e privados, ou organizando atividades para 
arrecadar dinheiro. Elis disse que: “E hoje a parte financeira para pagamento de 
funcionário, é muito pesado, muito caro, então que nós fazemos. Nós estamos 
correndo atrás de um convênio de prefeitura e, agora em abril, nós conseguimos 
nove parcelas, para a gente ver se consegue” (Elis, 50 anos).

Nesses espaços, além das funções pedagógicas que se desenvolvem, às vezes, 
é necessário interferir na questão nutricional também. Sobre isso, Rita comentou: 
“O dia a dia da instituição. A questão da merenda, que vá servir na merenda, a gen-
te faz o cardápio. Até se necessitar na cozinha. A gente está sempre. A gente faz o 
pedido de merenda. Então, assim, o pedagogo é que está em tudo” (Rita, 41 anos).

Também exercem outras funções administrativas que surgem no dia a dia 
para garantir o desenvolvimento e o funcionamento das atividades e os objetivos 
dos projetos sociais. Clara explicou-nos que também assume a função na direção 
por falta de funcionários: “E, atualmente, desde o ano passado, nós somos duas 
pedagogas, uma responde pelo turno da manhã e noite e a outra pela tarde. E a 
instituição, desde o ano passado, nós estamos sem direção pedagógica, então nós 
também estamos pela direção também!” (Clara, s/r).

A todas estas atividades se adiciona a limpeza e outras tarefas necessárias 
para que o espaço seja apto para desenvolver as oficinas e projetos sociais: “De 
olhar se está o espaço limpo. De olhar se as coisas estão dando certo!” (Rita, 41 
anos). 

FUNÇÕES DO SERVIÇO SOCIAL

Na entrevista com as pedagogas, todas afirmaram que, para trabalhar na edu-
cação para além da escola também devem cumprir funções do serviço social. 
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Observamos que, em muitos dos projetos sociais, não existe um profissional que 
tenha essa formação e é por isso que são elas que realizam essas tarefas. Além 
disso, as pedagogas relataram que a maioria trabalha com crianças e jovens que 
se encontram em situação de vulnerabilidade social e isso faz com que aprendam 
a lidar com essa realidade social. Relataram ser necessário criar projetos e estra-
tégias para poder trabalhar propostas que aportem, como explica Gohn (2008), 
a reconstrução do tecido social existente e, em muitas oportunidades, a transfor-
mação da realidade dos sujeitos. A pedagoga Maria explica:

Eu acho que, como você está numa área social, então acho que você tem que saber 
lidar com o público que você atende. Então aqui você tem que atender crianças 
e adolescentes, na situação de vulnerabilidade social, então você tem questão de 
drogas, tem questão de sexualidade, tem a questão de família também. Eles tra-
zem problemas de casa, o convívio de casa, então tem que observar mais. Eles têm 
uma carência de conversa, de falar o que está passando em casa (Maria, 40 anos).

Então, às funções pedagógicas já descritas somam-se outras atividades, como a 
procura de verba para o financiamento dos projetos, a elaboração e desenvolvi-
mento do edital de estagiários, a organização e execução da alimentação realizada 
nos espaços de educação não formal e a coordenação com outras instituições da 
comunidade.

Assim, concluímos que as pedagogas que atuam na educação para além da 
escola, além de terem funções pedagógicas, desenvolvem funções administrativas 
e funções da assistência social. 

MULTIPLICIDADE E INDEFINIÇÃO DE FUNÇÕES 
NA EDUCAÇÃO PARA ALÉM DA ESCOLA

Mas, nesta multiplicidade de tarefas que realizam para a sua função como pedago-
gas, reflete-se um fenômeno que permeia o mundo do trabalho de um modo geral e 
particularmente no trabalho docente. Oliveira (2006) explica que a reestruturação 
produtiva, que se aprofunda desde os anos 1990, teve consequências nas condições 
de trabalho docente no Brasil e na América Latina, que se relacionam com proces-
sos de flexibilização e de precarização do trabalho dos educadores.  

Essas modificações se intensificam com a consolidação do modelo econômico 
hegemônico, o neoliberalismo, que trouxe consequências e mudanças em nível 
econômico, cultural, social, político e educacional. Neste último campo, um dos 
resultados foram as novas demandas na educação escolar e a ampliação das expe-
riências de educação não formal. 

Essa restruturação no trabalho docente, que amplia as funções pedagógicas 
tradicionais que os educadores e educadoras tinham nas escolas, traz como resul-
tado a intensificação do seu trabalho, porque o profissional necessita responder 
por novas exigências. 
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Como podemos deduzir, também na educação para além da escola as pedago-
gas têm uma multiplicidade de atividades para sua função pedagógica, e a esta se 
adicionam outras funções. Essa situação pode dever-se também à restruturação 
do trabalho geral, que, além de reestruturar o trabalho pedagógico nas escolas, 
o reestrutura nas práticas de educação não formal. Ao escutar as pedagogas, to-
davia, observamos que esta não é a única razão. Clara nos explicou sobre essa 
situação: “Então minhas funções aqui são muitas. Porque, na escola comum, a 
pedagoga já tem várias funções, e aqui acontece que ele tem que se desdobrar 
mais” (Clara, s/r).

Nesse relato, a pedagoga aclara que tem ainda mais funções. Também percebe-
mos isso ao analisar outros excertos das participantes, que já temos citado, como 
desafio na educação para além da escola é o fato de haver muito trabalho não feito 
e, assim, a pedagoga ter que intervir e construir projetos e propostas. Então po-
demos entender que a multiplicidade de atividades para sua função pedagógica, 
como as funções administrativas e da assistência social, pode estar relacionada 
à restruturação do trabalho docente e às próprias caraterísticas da educação não 
formal. Uma pedagoga explicou: “Você não tem um modelo a seguir. Aí na edu-
cação [escolar] você vem com uma agenda própria, você sabe como que você vai 
fazer, seus passos, vários seguimentos e aqui não. Aqui não tenho referência de 
trabalho de pedagogo dentro da instituição. Então aí ficou meio que difícil quando 
cheguei. Tive alguns desafios. Que até hoje a gente tem” (Maria, 40 anos).

Como explicitamos anteriormente, a educação para além da escola acontece 
numa diversidade de âmbitos, existe uma multiplicidade de objetivos e de con-
teúdos já que estes são contextualizados e adaptados às necessidades dos par-
ticipantes e à sua realidade. Os tempos, metodologias e espaços utilizados para 
desenvolver as atividades e cumprir com os propósitos estabelecidos são mais 
flexíveis. Quanto ao financiamento, este provém de órgãos públicos e privados, 
nacionais e internacionais. 

Com relação aos educadores, segundo Gonh (2008), reconhecesse que são uns 
elementos estratégicos nas experiências coletivas proposta pela educação para 
além da escola. Nesse caso, as pedagogas têm um papel fundamental na constru-
ção de propostas participativas, que partem do território onde intervém, gerando 
processos educacionais tendo em conta o contexto. Assim, existem outras ativida-
des que necessitam de sua intervenção, embora não sejam pedagógicas. 

A situação de executar uma multiplicidade de atividades, muitas vezes, tam-
bém acontece devido ao fato de que, nos projetos sociais e educacionais, não exis-
tem outros profissionais para além da pedagoga, além de, em alguns casos, faltar 
funcionários. Este último fato, muitas vezes, é provocado pela falta de recursos 
financeiros ou por não crer ser necessário aumentar o numero de profissionais 
dentro do projeto. Gal enfrenta esta situação e a descreveu:

Da experiência que eu tenho. A gente tem uma demanda muito grande de traba-
lho, entendeu? É uma loucura, sabe? Você sente que não tem como. Você começa 
um trabalho e aí você tem que largar, ir para um outro. A gente desliga tudo. [...] 
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Aí você pensa na demanda daquele, resolve o que ficou pendente do outro. Então 
tem vezes que uma fica meio assim, sabe? Impossibilitada de resolver as coisas, 
com a demanda que é grande. E o número de funcionários é pequeno. Esse é um 
dos desafios, que a gente tem aqui (Gal, 37 anos).

Em conclusão, segundo os dados coletados, as pedagogas que trabalham na edu-
cação para além da escola têm funções diferentes em relação àquelas que atu-
am na escola, já que são espaços diferentes. Mesmo assim, este último espaço se 
vê influenciado pela reestruturação no trabalho docente, como explica Oliveira 
(2006). Além dessa razão, existem outras, como ser a única profissional no espa-
ço de educação não formal e a falta de funcionários, o que também influencia na 
carga de funções e atividades que desenvolvem. 

Ainda quanto ao trabalho das pedagogas na educação para além da escola, ou-
tra das situações que elas atravessam, além da multiplicidade de atividades que 
desenvolvem, é a indefinição de sua função. Podemos inferir que isso se deve ao 
fato de que a educação não formal é um campo em construção e que a atuação de 
pedagogos e pedagogas nesses espaços é recente. Por outro lado, ainda não existem 
documentos legais ou textos que sistematizem quais são as funções que devem ser 
desenvolvidas por pedagogos e pedagogas nesses espaços de educação não for-
mal. Segundo uma das pedagogas que participou da pesquisa, essa situação, mui-
tas vezes, dificulta sua intervenção nos projetos sociais e educacionais onde atua: 
“Porque você não tem uma estrutura, então, quando eu vim para trabalhar... Até 
para saber qual seria minha função eu tive que pesquisar bastante. Aí eu fiz um 
modelo do que é o que seria o trabalho de pedagogo dentro da assistência social 
dentro dos projetos” (Maria, 40 anos).

Podemos concluir que a pedagoga da educação para além da escola tem uma 
multiplicidade de funções pedagógicas, de assistência social e administrativa. 
Para cada uma dessas funções, realizam uma variedade de atividades, como a co-
ordenação dos espaços não formais, organização do planejamento, coordenação 
de reuniões pedagógicas com os educadores e educadoras, coordenação e organi-
zação de reuniões com os pais, acompanhamento dos educadores, funcionários, 
crianças, jovens e pais, coordenação do trabalho dos educadores e educadoras, 
formação continuada e capacitação de educadores e educadoras, construção de 
projetos pedagógicos e propostas educacionais, redação de relatórios, organiza-
ção de eventos e festivos, coordenação de trabalho com estagiários, procura de 
verba para o financiamento dos projetos, elaboração e desenvolvimento do edital 
de estagiários e a organização e execução das diferentes orientações alimentares 
realizadas nos espaços de educação para além da escola, assim como a coordena-
ção com outras instituições da comunidade.

Nessas funções, as pedagogas destacaram a importância do trabalho coletivo 
para que os projetos educacionais e sociais sejam desenvolvidos com a participa-
ção de todos os sujeitos que participam destes espaços de educação.

Segundo Freire (1996) é fundamental que, na construção de propostas edu-
cacionais, a relação dialógica exista entre todos os sujeitos. Assim, propõe-se 
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gerar uma relação pedagógica horizontal entre todos os participantes, com o 
fim de que a construção do conhecimento seja de forma coletiva através da ação 
e a teoria. 

Analisando o seu trabalho nestes espaços de educação não formal, todas as 
pedagogas afirmam a necessidade de que o mesmo seja construído coletivamente, 
de trabalhar com o outro e aprender com ele. Gohn (2014) reconhece que as ações 
coletivas são uma das caraterísticas principais da educação não formal, que se 
traduz na construção de projetos participativos e nas ações coletivas e o compar-
tilhamento, como podemos observar em diferentes entrevistas: “Agora acho que 
passa um pouco por, eu não acho tanto, porque acho que o coletivo, nesse aspecto 
do não formal, é muito mais forte do que individual. Então acho que tem uma coi-
sa de psicologia coletiva, de terapia, e de arte mesmo” (Marisa, 48 anos).

Serra (s.d.) é outro autor que explica a importância das oficinas como meto-
dologia alternativa para o trabalho coletivo. Nessa forma de trabalho, os parti-
cipantes constroem o conhecimento cooperativamente, considerando a teoria e 
a prática. O intercâmbio de ideias e a escuta das outras pessoas têm um espa-
ço primordial, sendo todos sujeitos ativos no processo de ensino e aprendiza-
gem, requisitos fundamentais para a construção e reconstrução dos diferentes 
saberes. 

Portanto, inferimos que, na educação para além da escola e na atuação das 
pedagogas nesses espaços, o trabalho coletivo é uma das caraterísticas. Ele deve 
ocorrer através de diferentes estratégias, como descrevemos, por meio da utiliza-
ção da metodologia de oficina em todos os projetos, diferentes reuniões e espaços 
de confraternização, assim como na construção dos projetos educacionais e so-
ciais nos quais participam todos os sujeitos. Apesar disso, ainda não reconhece-
mos um trabalho coletivo entre as pedagogas de diferentes espaços de educação, 
no intercâmbio de experiências ou trabalho conjunto. Mas também aprender a 
trabalhar coletivamente é um desafio para as pedagogas, como outros desafios 
que se apresentam, como a valorização de seu trabalho e dos espaços para além 
da escola onde atuam. 

As pedagogas reconhecem que seu trabalho é desvalorizado.  Segundo um dos 
relatos, as pedagogas explicam que isso acontece com o não reconhecimento da 
carreira e por trabalharem fora do espaço escolar. Assim, Maria disse: 

Porque na educação, todos os pedagogos que estão lá têm plano de carreira. Então 
tem plano de carreira para os pedagogos e eu não tive direito de inclusão, porque 
estou em outra secretaria. Então até o próprio município ainda não valoriza essa 
questão do pedagogo, não interessa onde o pedagogo vai trabalhar, né? Ele é pe-
dagogo em qualquer lugar, não é? [...] Aí eu vejo que, nesse sentido, é a desvalori-
zação mesmo do serviço do pedagogo fora da educação escolar (Maria, 40 anos).

Também a pedagoga Maria, participante de nossa pesquisa, advertiu, em seu re-
lato, que, muitas vezes, nem é reconhecido o seu trabalho, por ainda ser reduzida 
a atuação do pedagogo ao espaço não escolar. 
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Os desafios é a questão mesmo do pedagogo num espaço não escolar, esse mesmo 
é o desafio. Que muita gente pensa que você vai vir aqui dar aula, que ser peda-
gogo numa instituição vai dar aula. Aí já tem que falar que não é escola, então a 
aceitação do pedagogo são os desafios, o reconhecimento que você não tem com 
sua função pedagógica fora da escola. Que, hoje em dia, ainda muitas pessoas 
acreditam que o pedagogo tem que estar na escola mesmo, né? Então não vê que 
o campo de trabalho se ampliou, que também está nas instituições sociais e em 
vários campos de trabalho. E aí você tem que, o tempo todo, saber o que você é, 
qual é sua função (Maria, 40 anos).

Assim, podemos observar que as pedagogas que atuam na educação para além da 
escola sentem-se desvalorizadas por razões que estão relacionadas com a restru-
turação do trabalho e que afetam a todos os educadores tanto do âmbito escolar 
como não. Além disso, outras razões têm a ver com as caraterísticas da educação 
para além da escola e o não reconhecimento da ampliação dos espaços de atuação 
dos pedagogos e pedagogas. Elis indicou que, muitas vezes, esses espaços, para os 
pedagogos, são o que sobrou como possibilidade de trabalho e emprego e não como 
escolha: “Então como era do Estado, a gente não escolhia, era a sala, era como se fos-
se: “Sobrou! Ah, então eu quero. Ah, não tem perfil.” Antes era assim. Então, quando 
sobrou, eu sempre fui muito apaixonada com isso, sabe? Eu falo que eu gosto muito 
do paparico, paparicar, não é paparicar que não é tirar as regras não” (Elis, 50 anos).

Para finalizar, Marisa enfatizou a estigmatização e a desvalorização do espaço 
de educação não formal onde ela trabalha: “Eu vou te falar com sinceridade, o 
Ofícios tem o fato de ser o pior, o menos organizado, o longe, o de difícil acesso, o 
problemático. Sabe? Então existe, é um desafio todos os dias. Mas, em compensa-
ção, os meninos não querem ir embora” (Marisa, 48 anos). 

Não só sentem que o trabalho das profissionais é desvalorizado, senão tam-
bém os espaços e projetos de educação não formal. Uma das razões é que a educa-
ção escolar tem sido o âmbito hegemônico no qual se desenvolve a educação das 
pessoas. Mas, na atualidade, como temos explicado, esse campo amplia-se e, com 
ele, os espaços de atuação das pedagogas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluímos que a atuação das pedagogas da educação para além da escola tem 
outras funções ademais das pedagógicas, como as administrativas e as da assis-
tência social. Para cada uma dessas funções realizam uma multiplicidade de ati-
vidades. Segundo as participantes, para desenvolver essas atividades, priorizam o 
trabalho coletivo, promovendo a participação de todos os participantes dos proje-
tos sociais e educacionais, através da utilização da oficina como metodologia e das 
reuniões de equipe. Ao indagar mais sobre sua atuação, as pedagogas afirmam 
que, muitas vezes, sentem, por diferentes razões, que seu trabalho e os projetos 
nos quais se desenvolvem são desvalorizados. 
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O objetivo deste artigo foi pensar a educação para além da escola e reconhecer 
o trabalho invisível das pedagogas nestes espaços, e abrir caminhos para pensar 
os desafios de ser pedagoga na contemporaneidade na educação não formal e so-
nhar com um futuro onde o direito a educação contemple a educação para além 
da escola e nele a suas trabalhadoras. 

Recepción: 3 de agosto de 2021
Aceptación: 30 de septiembre de 2021
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